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Conceição Evaristo

A voz de minha bisavó
ecoou criança
nos porões do navio.
Ecoou lamentos
de uma infância perdida.

A voz de minha avó
ecoou obediência
aos brancos-donos de tudo.

A voz de minha mãe
ecoou baixinho revolta
no fundo das cozinhas alheias 
debaixo de trouxas
roupagens sujas dos brancos
pelo caminho empoeirado
rumo à favela.

A minha voz ainda
ecoa versos perplexos
com rimas de sangue
e
fome.

A voz de minha filha
recolhe todas as nossas vozes
recolhe em si
as vozes mudas caladas
engasgadas nas gargantas.

A voz de minha filha
recolhe todas as nossas vozes
recolhe em si
a fala e o ato.
O ontem - o hoje - o agora.
Na voz de minha filha 
se fará ouvir a ressonância
o eco da vida-liberdade.
empoeirado
rumo à favela.

*In: Poemas de recordação e outros movimentos

Vozes-mulheres*
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2. Perfil das mulheres
privadas de liberdade
no Estado do Rio
Grande do Sul

3

*A classificação do Levantamento Nacional de Informações Penitenciárias do Rio
Grande do Sul (Infopen-RS) utiliza categorias diferentes das do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE).
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3. Acesso aos principais
direitos das mulheres
privadas de liberdade 

4
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3.1 Guarda de filhos 

5
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3.2 Presas estrangeiras,
iguais direitos

6
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3.3 Deveres/ Disciplina/
Recompensa/ Benefícios

7
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TABELAS com FRAÇÕES para PROGRESSÃO DE REGIME

9

Natureza do Crime Condição do 
apenado

Lapso 
temporal

Crimes comuns

                                   ou equiparados 
praticados antes de 29/03/2007
Crimes hediondos

Crimes hediondos ou equiparados 
praticados após 29/03/2007

Mulher gestante ou que for mãe ou
responsável por crianças ou pessoas com
deficiência

Antes da vigência da Lei nº 13.964/2019 

Primário ou
reincidente

Primário ou
reincidente

Primário 

Crimes hediondos ou equiparados 
praticados após 29/03/2007 Reincidente

Primária

1/6

1/6

2/5

3/5

1/8

Natureza do Crime
Condição do 

apenado
Lapso 

temporal

sem violência ou grave ameaça

Organização criminosa estruturada para 
a prática de crime hediondo ou equiparado

A partir da vigência da Lei nº 13.964/2019
crimes cometidos a partir de 23/01/2020 

Primário 
reincidente

Hediondo ou equiparado com resultado
morte

16% = 1/6

25% = 1/4

50% = 1/2

com violência ou grave ameaça

Hediondo ou equiparado 

20% 

Primário 
reincidente 30%

40% = 2/5Primário 
reincidente 60% = 1/2

50% = 1/2Primário 
reincidente 70%

Milícia privada 50% = 1/2

Mulher gestante ou que for mãe ou
responsável por crianças ou pessoas com
deficiência

Primário 1/8
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3.4 Livramento Condicional
 Saída Temporária/ Remição

10

S
S

P
S



11

S
S

P
S



12

  3.5 Indulto/Comutação

  3.6 Prisão domiciliar
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4. Saúde integral
 da mulher 

13
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 4.1 Avaliação inicial 
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4.2 Maternidade

4.2.1 Pré-natal

15
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 4.2.2 Parto

16
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 4.2.3 Puerpério

17

 4.3 Primeira Infância Melhor (PIM)
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 4.4 Planejamento sexual e reprodutivo 

18
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 4.5 Saúde mental 

19
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 4.6 Saúde Bucal 

20

4.7 Acesso a medicamentos

 4.9 Vacinação
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 4.8 Exames de rastreamento 

21
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 4.10 Acesso a serviços básicos relacionados à saúde:
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23

Expressão Identidade

Sexo

Orientação

5. Direitos das
Mulheres LGBTqia+

Estilo, comportamentos e modos de fala

que manifestam personalidade e identidade

Diz respeito ao órgão sexual que

possuímos em nosso corpo 

Como a pessoa se vê e sente

psicologicamente

Por quem a pessoa sente atração
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6. Educação

26
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7. Trabalho/Autonomia
Econômica 

7.2 Trabalho Remunerado

7.1 Ligas de trabalho interno 

28
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7.4 Cartas de Emprego

7.3 termos de cooperação

29

S
S

P
S



8. Violência
Doméstica e
Familiar contra
a Mulher

8.1 Violência contra a Mulher 

8.2 Violência de Gênero

30
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Lei maria da penha

31
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9. Tipos de Violência
Doméstica e Familiar
contra a Mulher

32

9.1  Física 

9.2 PSICOLÓGICA
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Qualquer  conduta  que  configure
calúnia, difamação e injúria.

Ex: chamar de vagabunda,
prostituta ou atribuir crimes que não
praticou.

9.4 MORAL

9.5 SEXUAL

9.3 PATRIMONIAL

33
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10. Outras violências
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11. Como agir em casos de
Situação de violência
Doméstica e Familiar
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11.1 Siga as orientações de segurança

37
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12. Escuta especializada
por profissionais do
sistema prisional  

38
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13. Serviços e
profissionais
disponíveis 

39
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14. Canais de
Denúncias

40
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15. Principais Redes de Apoio e
Proteção às Mulheres Egressas do
Sistema Prisional e vítimas de
violência doméstica 

41
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15.1  Patrulha Maria da Penha

44
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16. Atenção às
pessoas egressas 

16.1 Escritório Social 
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16. 2 Conselho Penitenciário do Estado do Rio
Grande do Sul

16.3 Conselhos da Comunidade 
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17. Anotações 
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O PRESENTE GUIA É FRUTO DO CONVÊNIO INTERINSTITUCIONAL FIRMADO ENTRE

OS SEGUINTES PARCEIROS:

GOVERNADOR DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

 EDUARDO LEITE

 

 SECRETÁRIO DE SISTEMAS PENAL E SOCIOEDUCATIVO

 LUIZ HENRIQUE VIANA 

SECRETÁRIO ADJUNTO DE JUSTIÇA E SISTEMAS PENAL E SOCIOEDUCATIVO

CESAR KURTZ ROSSATO

SUPERINTENDENTE DOS SERVIÇOS PENITENCIÁRIOS

MATEUS SCHWARTZ DOS ANJOS

 SUPERINTENDENTE ADJUNTA DOS SERVIÇOS PENITENCIÁRIOS 

DEYSE VERGARA PETRUCCI 

 

DEPARTAMENTO DE POLÍTICAS PENAIS - SSPS 

DÉBORA CRISTINA OLIVEIRA FERREIRA - PRESIDENTE COMITÊ 

RAQUELLI DUBAL 

 

ASSESSORIA TÉCNICA DE PLANEJAMENTO - SSPS 

MONIQUE CRESPANI 

 

CONSELHO PENITENCIÁRIO  

LILIANE CRISTINA TERHORST 

 

FICHA TÉCNICA
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SUPERINTENDÊNCIA DOS SERVIÇOS PENITENCIÁRIOS

RITA GARCIELLE LEONARDI

ROSANE WOJCIECHOWSKA LUCENA

DEISY VERGARA PETRUCI

SULEIMA GOMES BREDOW

ALEXSANDRA VIECELLI

JULIANA MALACARNE

MANUELA ANETE DE LEMOS PELICIOLLI

DARLEN GRASIELE BUGS

SAMANTHA LOPES DE MORAES LONGO

PAULINE SCHWARZBOLD

PATRICIA PICOLOTTO

ISADORA LARTIGAU

 

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO  

CAMILA LIMA CORTES LORENZI  

NATHALIA SILVA CARAPEÇOS FUCKS 

 

SECRETARIA DA SAÚDE  

RENATA MARIA DOTTA  

GABRIELA DALENOGARE  

 

SECRETARIA DE TRABALHO E DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL 

WELLINGTON MARINHO ANDRADE 

ANDRESSA ELIZA SCHNORR 

 

SECRETARIA DE CULTURA  

ROCHELE DA SILVA LINO 

FABRÍCIO MARQUEZIN COVCECICH 

 

SECRETARIA DE JUSTIÇA, CIDADANIA E DIREITOS HUMANOS  

KARINE ERENO DA SILVA 

GISELDA DA SILVA AZAMBUJA 

 

SECRETARIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL  

BRUNA FERREIRA CORRÊA 

THAIS BRAGA SOUZA 
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INSTITUTO GERAL DE PERÍCIAS 

FERNANDA RAFAELA JARDIM 

EDUARDO SORENSEN GHISOLFI 

 

BRIGADA MILITAR 

ANA MARIA HERMES 

DIEGO GARAY TERRA 

POLÍCIA CIVIL  

STÈPHANNIE CARÚS WEYDT 

SHANNA LAMBERTI CARIOLATO 

 

CORPO DE BOMBEIROS  

LUCILDA ALVES FERREIRA 

PAULA DA FONTOURA ACOSTA 

 

DEFENSORIA PÚBLICA DO ESTADO  

CINTIA LUZZATTO  

LISEANE HARTMANN  

 

MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO  

IVANA MACHADO MORAES BATTAGLIN 

ANA LÚCIA CIOCCARI 

 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO  

TAIS CULAU DE BARROS 

ANTÔNIO CARLOS DE CASTRO NEVES TAVARES 

 

DIREÇÃO DE ARTE - SSPS  

SUE GOTARDO  

 JÜRGEN MAYRHOFER

BRUNO GIRARDI 
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